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Artigo Seminário Bom Jesus
- Arquidiocese de Aparecida é representada em 
Congresso Missionário para Seminaristas do Sul I

- Eu sou feliz na Comunidade!

No último mês de maio, dias 12 e 
13,  um grupo de peregrinos, de apro-
ximadamente, 400 pessoas, esteve em 
Fátima, Portugal,  para participar da 
entronização da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, no Santuário de Fáti-
ma.  Esta cerimônia faz parte das cele-
brações entre o Santuário de Aparecida 
e o Santuário de Fátima que celebram 
no ano de 2017, respectivamente, o Ju-

bileu dos 300 anos do encontro da imagem nas águas do rio 
Paraíba e os 100 anos da aparição da Virgem Maria aos três 
pastorzinhos. 

As aparições da Virgem Maria, em diferentes lugares e 
épocas,  tem sempre um ponto em comum: a mensagem de 
conversão, penitência e oração que a Virgem quer fazer chegar 
ao coração de cada um de seus filhos.  Outra semelhança entre 
as aparições é que a Virgem quis sempre se revelar aos mais 
humildes. Em Guadalupe, México, ela se revelou ao índio Juan 
Diego; em Lourdes, França, a humilde Bernadete; em Fátima, 
Portugal, aos três pastorzinhos: Lúcia, Jacinta e Francisco. No 
Brasil, a Virgem se revelou por meio do encontro extraordiná-
rio da imagem de Nossa Senhora da Conceição nas águas do  
rio Paraíba,   por  três humildes pescadores: João Alves, Felipe 
Pedroso e Domingos Garcia.   

Embora a história das aparições e os detalhes das devo-
ções a Virgem Mãe de Deus  sejam diferentes, é comum o 
ambiente de oração e de fé  que se formou ao redor desses 
lugares  e que vem crescendo através dos séculos e se es-
palhando por todo o mundo.  

A devoção a Maria é um dos caminhos que nos levam a  
Seu Filho Jesus.  São João XXIII, que ficou conhecido como o 
“Papa Bom”,  afirma: “a intercessão de Maria revela ao mun-
do, com grande esplendor, o rosto do Redentor, tanto a quem 
já o viu, quando a quem ainda não o conhece. Essa é a missão 
da Mãe: trazer a Luz ao mundo”.  E  acrescenta: “Cristo é o 
único Salvador do mundo. Levados pela mão de Maria,  deve-
mos chegar com toda certeza a Ele, que é a nossa paz e a nossa 
felicidade.”  (Maria na vida de João XXIII: “Mensagens da alma para o 
coração”, Pe. Jesus Bermejo)
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atéria de CapaM

Brasileiros de várias partes do país 
se reuniram em Fátima, Portugal, nos 
dias 12 de 13 de maio, para a entroni-
zação da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida no Santuário dedicado à 
Virgem de Fátima. Um grupo de 400 
peregrinos entre bispos, padres e lei-
gos, organizado pela Arquidiocese de 
Aparecida, através da Catedral Via-
gens, acompanhou todos os momen-
tos de fé e de devoção.

Já na chegada ao aeroporto de Lis-
boa, na manhã do dia 12 de maio, a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida 
foi recebida por muitos devotos, que se 
uniram aos padres portugueses e re-
presentantes do Consulado Brasileiro 
em Portugal para celebrar a sua pre-
sença em terras portuguesas. 

Ao som de Ave Maria, a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida foi entroni-

zada no final da tarde do dia 12 de maio. Milhares de peregrinos acompanharam o momento. Muitos fiéis ficaram de 
joelhos durante a passagem da imagem, que foi colocada em um nicho especial, ao lado da Capela das Aparições.

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, desejou que cada um dos peregrinos “cresça 
mais na fé,” agora com a presença da Mãe Aparecida, 
em Fátima.

Já Dom Antônio Marto, bispo de Fátima e Leiria, 
pediu aos peregrinos que quando passarem pela 
imagem de Nossa Senhora Aparecida, “se deixem 
cativar por Ela”.

Após a cerimônia de entronização, os milhares de 
peregrinos, que já lotavam o santuário, participaram da 
bênção das velas e da Celebração Eucarística presi-
dida pelo Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Ray-

mundo Damasceno Assis. Após, a missa aconteceu a procissão do 
silêncio, quando Nossa Senhora de Fátima foi levada do altar para 
o seu nicho.

13 de maio – No dia 13 de maio, feriado em Portugal, o Santu-
ário de Fátima já estava repleto para as celebrações da padroeira 
de Portugal.  A missa principal da festa foi presidida pelo Cardeal 

Imagem de Nossa Senhora Aparecida 
é entronizada em Fátima
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Arcebispo de Aparecida Dom Raymundo Damasceno Assis e concelebrada pelo bispo auxiliar de Aparecida Dom Darci 
José, o bispo de Leiria e Fátima, Dom Antônio Marto; o reitor do Santuário de Fátima padre Carlos Cabecinhas, e o reitor 

do Santuário de Aparecida, padre João 
Batista de Almeida.

Segundo a assessoria de imprensa 
do Santuário de Fátima, cerca de 210 
mil peregrinos de 30 países participa-
ram da missa. No final da celebração, 
a imagem peregrina de Nossa Senhora 
de Fátima foi enviada às dioceses de 
Portugal para uma visita, que deve du-
rar um ano.

A peregrinação da imagem de Fátima 
faz parte das comemorações do cente-
nário das aparições de Nossa Senhora 
aos pastorinhos, que será comemorado 
em 2017, com a possível presença do 
Papa Francisco.

As comemorações em Fátima acontecem em união com o Santuário Nacional 
de Aparecida, que em 2017 celebra os 300 anos do encontro da Imagem de Nossa 
Senhora, nas águas do rio Paraíba do Sul.

Em 2014, uma comiti-
va de Fátima esteve em 
Aparecida para realizar a 
entronização da imagem 
de Nossa Senhora de Fá-
tima, no Santuário Nacio-
nal. Ela está, hoje, em um 
nicho especial, ao lado da torre Brasília. 

Andréa Moroni – Assessora de Comunicação 
da Arquidiocese

Fotos (incluindo capa) – Thiago Leon
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Paróquia de São Roque celebra Santo Antônio

Festa de São Pedro no bairro Itaguaçu em Aparecida

Artigo Dom Darci

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Batismo: festa da vida...
Nas ultimas cin-

co edições da “Re-
vista da Arquidioce-
se de Aparecida”, 
numa sequência de 
artigos sobre a Ca-
pela do Batismo do 
Santuário Nacional 
de Aparecida, você 
teve a oportuni-
dade de “visitar” 
aquele lugar sa-
grado e beber da 
sua espiritualidade. 
Nós afirmamos que 
as paredes rezam! 
Isto é, a arte e a 
beleza evocam o 

Espírito de Deus, ajudam-nos aproximar do mistério celebrado. Não somente 
entendemos a teologia do sacramento do batismo, mas fazemos a experiência 
do mistério celebrado. 

O espaço sagrado é parte integrante da liturgia, unido aos gestos e orações, 
aos vasos e alfaias, favorecem a comunidade cristã reunida, para que celebre 
dignamente os sacramentos da fé. No entanto, não é o espaço que santifica, 
mas o que nele se celebra é que torna santo o lugar sagrado da celebração. 

“Se a arte não cumpre o milagre de transformar a alma do espectador, ela é 
simplesmente uma paixão passageira” (Gogol). 

Impressiona partilhar a emoção profunda que envolve a todos que visitam o 
“Batistério” do Santuário Nacional de Aparecida. 

Os romeiros e romeiras expressam contentamento por estarem naquele lu-
gar, com uma expressão muito significativa: isso aqui é um pedacinho do céu! 
É o encantamento que vemos nos olhos dos papais e mamães, padrinhos e 
parentes que acompanham a celebração do Batismo naquela Capela sagrada: 
provam um êxtase místico!

“A quem tem sede eu darei gratuitamente da fonte de água viva” (Ap 
21,6)

Usando de uma linguagem oportuna quando refletimos sobre o batismo, 
diria que a comunidade celebrante sente-se acolhida como num útero e mer-
gulhada no mistério de Deus, envolvida na arte mistagógica do piso à cúpula, 
inebriados pela fonte batismal que jorra permanentemente. De fato, nesse am-
biente sagrado o Batismo é festa da vida, antecipação e porta da eternidade.

A nova Capela do Batismo, o Batistério do Santuário Nacional, evangeliza 
por si mesmo.

Aqui fica o convite para  sua visita, durante uma celebração do batismo ou 
pessoalmente, para contemplar e rezar, apreciar a beleza artística e deixar-se 
tocar pela arte que “contém o que não pode ser contido”, que desvela o mistério 
e aproxima o céu e a terra, o divino e o humano, o criador e a criatura. Mais 
ainda, nos faz sentir “filhos no Filho”! Tal é o sentido profundo do Sacramento 
do Batismo. Venha viver essa experiência de fé!

Nas próximas edições vamos refletir sobre a teologia do Batismo e as im-
plicâncias desse sacramento na vida de quem professa a fé no Deus vivo... 
Afinal, o batizado é outro Cristo.  

(continua na próxima edição...)
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Paróquia de Santo Antônio em Guaratinguetá celebra, 
até o dia 13 de junho, a trezena em honra de seu padroeiro. O 
tema desse ano é: “Semeando paz e promovendo a dignidade 
da família na igreja e no mundo, celebramos nosso padroeiro”.

Durante a trezena, haverá missa às 07h e às 19h; e a ora-
ção do terço e da trezena, às 15h, na matriz.

No dia 13 de junho, dia da festa, haverá missa, bênção e distribuição de pães às 08h; missa solene 
às 10h e procissão e missa de encerramento a partir das 17h.

A comunidade de Santo Antônio, na Vila Mariana, pertencente à Paróquia São 
Roque, em Aparecida, celebra seu padroeiro de 05 a 14  de junho. Todas as noites 
haverá novena às 19h. 

No dia 14, dia da festa, a missa será às 18h e, logo após, procissão pelas ruas da 
comunidade. Todas as noites, após a novena, haverá quermesse. 

Tríduo - De 25 a 28 de junho será realizado o tríduo em prol da festa de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, com missa às 19h30. No dia 26,  a comunidade celebra seus 25 anos de fundação . 
No dia 28, dia da festa, a missa será às 19h30 e, logo após,  procissão pelas ruas da comunidade.

A Comunidade de São Pedro, no bairro Itaguaçu, em Aparecida, realiza a festa de seu padroeiro no período de 26 
de junho a 05 de julho. Os festejos deste ano têm como tema: “A exemplo de São Pedro Apóstolo, somos chamados a 
ser família missionária e promotora da paz”, em sintonia com o Ano da Paz e com o Sínodo dos Bispos sobre a família.

Durante a novena preparatória, as Missas acontecerão todas as noites às 19h30. No dia 29 de junho, dia litúrgico 
de São Pedro e  São Paulo, haverá  carreata em louvor a São Pedro pelas ruas de Aparecida, retornando para a missa 
às 19h30. Após a celebração, bênção e levantamento do mastro de São Pedro. 

No dia 28, domingo será servido um almoço a moda mineira com bingo a partir das 11h até às 14h30. Os convites 
podem ser adquiridos antecipadamente na secretaria da paróquia Santo Afonso ou na Comunidade São Pedro com 
os coordenadores.

No dia 05 de julho, grande dia da festa, acontecerá a seguinte programação: 06h - Alvorada Festiva; 07h - Café 
Comunitário no Pátio da Igreja; 09h - Missa com bênção das chaves e dos objetos; 18h30 - Missa Solene da Festa, 
seguida de Procissão de São Pedro Apóstolo. Após a chegada da Procissão, teremos o 8º Bolo de São Pedro.

Paróquia de São Roque celebra Santo Antônio

Festa de São Pedro no bairro Itaguaçu em Aparecida

Paróquia Santo Antônio celebra padroeiro

Bispos do Regional Sul 1 se reúnem em Assembleia em Aparecida
A Assembleia deste ano do Regional Sul 1 será eletiva e também re-

fletirá as Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil para 2015-
2019, aprovadas pela Assembleia Geral da CNBB, e suas implicações para 
o Regional.

A Assembleia dos Bispos do Regional Sul 1 da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), que compreende as dioceses do estado de 
São Paulo, acontecerá entre os dias 9 a 11 de junho, em Aparecida.

Na edição de número 78, a Assembleia anual será eletiva e terá como 
tema central: “As Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil para 

2015-2019, aprovadas pela Assembleia Geral da CNBB, e suas implicações para o Regional”.
O encontro deste ano acontecerá no Hotel Rainha do Brasil e contará com a participação dos bispos e convi-

dados de 6 arquidioceses, 35 dioceses e 6 Regiões Episcopais da Arquidiocese de São Paulo. São esperados 143 
participantes, entre bispos, padres coordenadores diocesanos de pastoral, padres subsecretários das Sub-Regiões 
Pastorais e representantes dos Organismos vinculados à CNBB Regional Sul 1.

Na carta enviada aos Bispos, o secretário-geral do Regional, dom Tarcísio Scaramussa explica que durante a 
Assembleia “serão levantadas Propostas para a próxima Assembleia das Igrejas Particulares, que acontecerá em 
outubro próximo em Itaici (SP)”.

Para esta Assembleia, também está prevista a seguinte pauta: Relatório das Comissões Episcopais de Pastoral; 
Relatório do Presidente. Eleições para Presidência do Regional para o próximo quadriênio (2015-2019); Delegados 
para o Conselho Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, e suplente; Presidentes das sub-regiões 
pastorais e das Comissões Episcopais; Conselho Econômico; Conselho Fiscal e suplentes.

A Assembleia começará na terça-feira, 9 de junho, às 15h, com a Celebração de Abertura, presidida pelo cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo e Presidente do Regional Sul 1 da CNBB.

O Regional Sul 1 da CNBB compreende 6 arquidioceses, 35 dioceses do estado de São Paulo e 6 Regiões 
Episcopais da Arquidiocese de São Paulo. Está organizado em oito sub-regiões pastorais (Aparecida, Botucatu, Cam-
pinas, Ribeirão Preto I e II. São Paulo I e II e Sorocaba).

A Paróquia São Pedro, em Guaratinguetá, celebra de 26 de junho a 05 de julho, a festa de seu 
padroeiro. O tema deste ano será: “São Pedro, testemunha de uma igreja fraterna e servidora.”

A novena será às 19h na Matriz. No dia 27 de junho, às 15h, na Praça Cristóvão Colombo, 
haverá sorteios de prêmios, com barracas de comes e bebes. No dia 28 de junho, às 11h, acon-
tecerá a Cavalgada de São Pedro, com saída do Posto Colonial (divisa Aparecida/Guará), com 
encerramento na praça da paróquia.

No dia 05 de julho, dia da festa, a missa solene será às 10h e a procissão às 18h. Todos os dias 
haverá quermesse.

Paróquia São Pedro celebra padroeiro em Guaratin-
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Estiveram reunidos na diocese de Jundiaí, 
de 30 de abril a 3 de maio, aproximadamente 60 
seminaristas de diversas dioceses que compõem 
o Regional Sul I – CNBB (todo estado de São 
Paulo) para o 1º Congresso Missionário para 
Seminaristas. Nossa Arquidiocese contou com a 
participação dos seminaristas Moisés dos Santos 
(4º teologia), Gustavo Geraldo (3º teologia) e Ra-

Olá, amigo leitor da Revista da Arqui-
diocese de Aparecida, estamos aqui nes-
se mês de junho para falarmos mais um 
pouco sobre a vida de um seminarista no 
Seminário, hoje falando de outra dimensão 
da formação do futuro presbítero, dimen-
são essa de grande importância para a vi-
vência dentro do Seminário e depois na vida 
presbiteral: Dimensão COMUNITÁRIA.

A formação comunitária é algo vivido 
em conjunto por todos os membros da co-
munidade, porém dependemos da abertu-
ra de cada um para que seja efetiva essa 
convivência. Só assim o seminarista pode 
se configurar a Jesus. A formação comu-
nitária põe o seminarista frente a duas 
realidades: a união com seu bispo e com 
o povo de Deus. Para se viver bem essa 
dimensão temos que ter em mente que es-
tamos para servir, amar a todos com amor 
oblativo de Jesus, estar sempre alegre para 
a missão e sempre aceitar os diversos caris-
mas que nos circundam.

Nós, no Seminário Missionário Bom 
Jesus, participamos de diversos momen-
tos onde exercemos a comunidade: refei-

Artigo Seminário Bom Jesus

phael Felipe (3° filosofia).
O tema abordado foi “Missio-

nários presbíteros para uma Igreja 
em saída”. Teve por finalidade, avi-
var no coração dos seminaristas 
o carisma missionário, tema que 
a Igreja tem insistido nos últimos 
tempos. Dentre os vários momen-
tos que foram pensados para este 

Congresso, deu-se muita ênfase aos organismos 
eclesiais que refletem e agem na Igreja em sua 
dimensão missionária, como o Comina (Con-
selho Missionário Nacional), Comire (Conselho 
Missionário Regional), Comidi (Conselho Missio-
nário Diocesano), Comipa (Conselho Missionário 
Paroquial) e o Comise (Conselho Missionário 

Arquidiocese de Aparecida é representada em 
Congresso Missionário para Seminaristas do Sul I

Eu SOU FELIZ é na COMUNIDADE!

de Seminaristas). Neste último o Congresso se 
concentrou para refletir a temática. No final do 
congresso foi realizado uma votação para os 
representantes do Comise do regional Sul I, no 
qual, nosso seminarista Raphael Felipe foi eleito 
para assessor da comunicação. 

Nosso Seminário Missionário Bom Jesus 
está criando o Comise. Em conversa com nos-
so arcebispo Dom Damasceno, discutimos a 
necessidade de animar o trabalho missionário 
na Arquidiocese, para que cada cristão possa 
sentir-se comprometido com sua missão de ba-
tizado e engajar-se de forma ativa em trabalhos 
que possam surgir neste âmbito em nossa Igreja 
Particular. Sejamos uma Igreja em saída!

ções, momentos de lazer como esportes 
e passeios, visitas às famílias, reuniões 
entre outros. Todos os momentos são for-
mativos.

Viver a comunidade (em comum uni-
dade) é partilhar o pão, ver o outro como 
uma peça importante no seu caminhar. Já 
nos disse o Papa Francisco: “Ninguém se 
salva sozinho!”, nós somos uma grande 
comunidade na igreja, todos unidos pelo 
mesmo batismo, o qual nos torna irmãos 
em Cristo Jesus. Somos comunidade e 
como nos ensina uma antiga musica de 
catequese: “Eu sou igreja, você é igreja so-
mos a Igreja do Senhor, irmão vem ajuda, 
a edificar a igreja do Senhor!”.

Eis a missão de cada um de nós: edifi-
carmos a igreja de Cristo, juntos unidos, e 
como uma grande família. É em comunida-
de que experimentamos a graça de Deus, 
assim como o povo de Abraão, como o 
povo que caminhava no deserto rumo a 
terra prometida, assim como a comunida-
de dos apóstolos, dos discípulos, como as 
primeiras comunidades do cristianismo, 
pois é na comunidade que me faço canal 

da graça para outro, aprendemos a supe-
rar os obstáculos, a lidar com as diferen-
ças, a perdoar, a ensinar o outro, e a ver 
nossas limitações e pecados.

Amigos, eis um pouco dessa tão impor-
tante dimensão vivida e trabalhada por nós 
no seminário. Esperamos que seja para 
vocês também ânimo para a vivência pas-
toral e familiar de cada um. Terminamos 
essa reflexão com uma fala do Papa Fran-
cisco, em sua Exortação apostólica Evan-
gelli Gaudium: “O que nos deve santamente 
inquietar e nos preocupar (...) é que haja 
tantos irmãos nossos que vivam sem força, 
a luz e consolação da amizade de Cristo, 
sem uma comunidade de fé que os acolha, 
sem horizonte de sentido e de vida”. 

Irmãos, façamos nosso papel de co-
munidade indo atrás desses irmãos e os 
acolhendo com verdadeiro amor oblativo 
de Cristo, pois só podemos ser felizes na 
COMUNIDADE!

Seminarista Douglas Reis,
cursando 2º ano de filosofia.
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Celebrar Bem
Frei Alberto Beckäuser, OFM

Na Liturgia fala o ser humano. A 
ação de Deus quer atingir o ser hu-
mano todo: o intelecto, a vontade, o 
afeto, emoções e sentimentos.

Tudo isso deve acontecer particu-
larmente na presidência da Liturgia. 
Em todas as ações do presidente 
deve transparecer um agir simbólico: 
no ouvir; no falar; no olfato; no pala-
dar; no tato; no gesto; nas ações; nos 
movimentos; no silêncio eloquente; 
na postura do corpo.

O sacerdote representa o Cristo 
cabeça da Igreja, Cristo sacerdote, 
mediador entre Deus e a humanida-
de. Por isso, o modo de agir, de falar, 
de executar gestos, todo o seu modo 
de ser e de agir deve levar a assem-
bleia ao encontro, à comunhão com o 
Pai, por Cristo, no Espírito Santo, que 
é dado ao sacerdote presidente na or-
denação.

Quem preside vivencia e anima a 
vocação profética, sacerdotal e real de 
toda a Igreja celebrante. O presidente 
ordenado o faz sacramentalmente em 
nome de Cristo, Cabeça de seu Cor-
po, a Igreja, no poder do Espírito que 

NO MINISTÉRIO DOS SACERDOTES

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

lhe é dado pela imposição das mãos. 
Eis a espiritualidade e a mística do 
presidente da assembleia.

O sacerdote se restringirá a bem 
realizar sua função de presidente da 
assembleia. Por isso, não exercerá as 
demais funções ministeriais da Missa. 
Respeita e anima todas as funções 
como as do diácono, dos leitores, dos 
acólitos, dos cantores e instrumentis-
tas. O sacerdote presidente da cele-
bração não é animador do canto nem 
instrumentista.

O que foi dito sobre o ministério 
sacerdotal da presidência pode-se 
dizer também, com as devidas res-
salvas, dos outros ministérios na Li-
turgia, particularmente dos diáconos. 
Também dos leigos que batizam, 
assistem ao Matrimônio, ajudam a 
ministrar a Sagrada Comunhão, ani-
mam uma celebração da Palavra de 
Deus, celebram uma benção ou no 
exercício de outro ministério litúrgico 
como os leitores. O fiel leigo o faz 
também no poder do Espírito que lhe 
foi dado no batismo e na crisma em 
comunhão com seu bispo.
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No dia 1º de junho a Igreja celebra a 
memória de São Justino Mártir, apologista 
(defensor da Igreja) que viveu no século II 
dC. Entre suas obras destaca-se a Primeira 
Apologia, escrita por volta do ano 155, 
para explicar ao imperador pagão Antonino 
Pio (138-161) o que faziam os cristãos, os 
quais estavam sendo acusados de práticas 
abomináveis durante as suas reuniões. Em 
sua Apologia, Justino defende vários pontos 
doutrinais e, especificamente, com relação à 
Eucaristia apresenta as circunstâncias nas 
quais o culto sagrado transcorria. Este relato 
apologético mostra as grandes linhas do 
desenrolar da celebração eucarística, donde 
podemos observar que a estrutura básica da 
Missa permanece a mesma até aos nossos 
dias, em todas as grandes famílias litúrgicas.

Em síntese, o texto da Primeira Apologia 
expõe que: “No dia que chamam Dia do Sol 
(ou seja, o Domingo) realiza-se a reunião 
num mesmo lugar de todos os que habitam 
a cidade ou o campo. Lêem-se as memórias 
dos Apóstolos e os escritos dos Profetas, 
tanto quanto o tempo o permite (lembrando a 
Liturgia da Palavra). Quando o leitor acabou, 
aquele que preside toma a palavra para 
incitar e exortar à imitação dessas belas 
coisas (o momento da homilia).

Em seguida, levantamo-nos todos 
juntamente e fazemos orações por nós 
mesmos e por todos os outros, onde quer 
que estejam, para que sejamos encontrados 
justos por nossa vida e ações, e fiéis 
aos mandamentos, e assim obtenhamos 
a salvação eterna (é o que fazemos no 
momento da oração universal, as preces 
da comunidade). Terminadas as orações, 

Escola da Fé

A MISSA DE TODOS OS SÉCULOS
damo-nos um ósculo uns aos outros (seria o 
abraço da paz).

Depois, apresenta-se àquele que preside 
aos irmãos, pão e uma taça de água e vinho 
misturados. Ele toma-os e faz subir louvor 
e glória ao Pai do universo, pelo nome do 
Filho e do Espírito Santo, e dá graças (em 
grego: eucharistian) longamente, por termos 
sido julgados dignos destes dons. Quando 
ele termina as orações e ações de graças, 
todo o povo presente aclama: Amém (refere-
se à Liturgia Eucarística com pequenas 
variações).

Depois de aquele que preside ter feito a 
ação de graças e de o povo ter respondido, 
aqueles a que entre nós chamamos diáconos 
distribuem a todos os que estão presentes 
pão, vinho e água ‘eucaristizados’ e também 
os levam aos ausentes”.

Nota-se, portanto, que a liturgia 
eucarística processa-se em conformidade 
com uma estrutura fundamental, que se tem 
conservado através dos séculos até aos 
nossos dias. Desdobra-se em dois grandes 
momentos, que formam basicamente uma 
unidade:

–  a reunião, a liturgia da Palavra, com as 
leituras, a homilia e a oração universal;

– a liturgia eucarística, com a 
apresentação do pão e do vinho, a ação de 
graças e a comunhão.

Finalizando, São Justino afirma que: “a 
ninguém é permitido participar da Eucaristia, 
a não ser que creia serem verdadeiros nossos 
ensinamentos e tendo sido purificado pelo 
Batismo, que traz a remissão dos pecados 
e a regeneração, leve uma vida conforme o 
que Cristo nos ensinou”. 

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de junho

Dia 02/06 – Padre Nelson Lopes – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício
Dia 05/06 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Santuário Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 07/06 – Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Santo Afonso – aniversário natalício
Dia 15/06 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia São Miguel e Santo Expedito – 
aniversário natalício



 11 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  12


